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AVALIAÇAO OE GRAM1NEAS fORRAGEIRAS PARA EQUINOS
A se~eç~o e caracterização de~espécies forrageiras indicadas para formação
de pastagens no cerrado, visando viabilizar os custos de produção e
manutenção de eqüinos de serviço, através da alimentação baseada em
pastagens, é o objetivo principal deste projéto ..
Os trabalhos foram iniciados em 1986, na sede do Centro Nacional de
Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) da Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (EMBRAPA), em Campo Grande, MS, em solo de cerrado classificado
como Latossolo vermelho escuro, textu~a argilosa, fase cerrado perenifólio,
relevo plano, com nlveis de fertilidade natural mostrados na T~bela 1.
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TA8ElA 1. Resultadosanalíticosmédios de amostrasde solo eoletadas na área experimental do
CNPGC, em diferentesépocas de amostragem.
Identi ficação Datas Ca++ Mg++ K+ 58 AI+++ Ct Cef Sat Sat p K+pH Mat. Bases AIdas de
H20
org.
amostras coleta % meq/100ml % ppm
. 1 05/11/86 4,9 0,22 0,14 0,72 0,81 1,53 42 57 1,4 52A 4,17 0,36
Exp. 1 82 04/04/88 5,0 4,75 0,45 0,22 0,11 0,78 0,68 1,46 53 47 2,0 45
c3 24/11/88 4,8 0,35 0,17 0,11 0,63 0,77 1,40 45 55 2,2 42
A1 05/11/86 4,9 4,17 0,36 0,22 0,14 0,72 0,81 1,53 42 57 1,4 52
:::~,:;.2 82 04/04/88 5,0 4,43 0,26 0,12 0,07 0,45 0,65 1,10 . 49 55 2,6 28
c3 24/11/88 4,8 0,22 0,11 0,15 0,48 0,80 1,28 37 63 2,3 60
A1CApo 3
B2 24/11/89 5,2 0,43 0,13 b,05 0,62 0,61 1,23
18/11/88 4,4 0,20 0,06 0,09 0,35 1,090,73 68 1,3 34
2,4 2049 50
1· . .
Amostrasde solo cOletadasem condiçOesnaturaisde fertilidade.
·2· .Amostrasd~ solo eoletadascerca de um ano após a adubaçlobásica de implantação.
3 .
Amostrasde solo co~etadascerca de dois anos após a adubaçlobásica de implantação.
InstHlaram-se tres experimentos, nos queis se avaliaram 16 espécies
gramíneas forrageiras, distribu!das COMO segue:
de
Experimento 1 (Instalado em 1986/87)
- C08stcross I Cynodon dactylon cv. Coastcross I
2 - Pensacola Paspalu.· notatu. c'/,. Pensacola
3 - Porto Rico Cynodon dactylon cv. Coursl1
4 - Ramir.ez Paspalu. guenoaru.
5 - Tangola BrachIarla sp .
Experimento 2 (lnstalado em 1987/88)
- Transvala Dlgltaria d~cu.bens cv. Transvala
2 - Pasto Negro Paspalu. pllcatulu.
3 - Rhodes Chlorls gayana cv. Callide
4 - KK-10
(BRA 007617) Panicu. .axl.u.
5 - Bermuda Cynodon dactylon
PA~'S,CNPGC,dez/90,p.3
r--------------------------PESQUISA EMANDAMENTO-----,
Experimento 3 (Instalado em 1989/90)
- Llanero Brachiaria dlctyoneura cv. Llanero
2 - G-24
(BRA 004367)
3 - T-91
(8RA 007412)
4 - Estrela II
::;- Hemarthria
Panicult .aximUIiI
Cynodon nleltfuensls cV. IPEAME
Hemarthria altlssima
Cynodon dactylon cv. Coasteross 11Q - Coasteross 11
~ área experimental recebeu, ~a ocasião da implantação das forrageiras,
u~a adubaç~o básica, constituída de 500 kg/ha de Termofosfato Magnesiano
·Voorin", 100 kg/ha de Cloreto de Potássio e 50 kg/ha de FTE BR12. Esta
~su~ação teve apenas um efeito homogeneizador da área, mantendo, mesmo
a~C,5 o uso dos fertilizantes, condições experimentais semelhantes às da
fertilidade natural deste mesmo tipo tle solo no cerrado (Tabela 1).
o~ principais parâmetros utilizados na avaliação das forrageiras sob
p-fcilos do pastejo com eQüinos s§o: produção de forr~ºem, valor nutritivo
Crr:teina bruta, fibra em detergente neutro e minerais), aceitabilidade,
presevça de princípios t6xicos (oxa í atcs , nitratos), persistência e
ccorrã.ic í a de doenças e pragas.
o ~istEma de pastejo utilizado é o rotacionado sim~lado, com duas
pressces de pastejo contrastantes:
Prf.ss~o alta - 3 kg MST/100 kg peso vivo/dia
Pressão baixa - 5 kg MST/100 kg peso vivo/dia
AS pressões de pastejo i~postas levaram em conta apenas 70% da pas~agem
disponível na ocasi~o da entrada dos animais nas parcclas experi~Jnt3is.
Os resultados obtidos no primeiro experimento, peltinentes aos
indicadores mencionados, permitiram concluir que, d3~ cinco opções
forrageiras consideradas inicialmente, pelo menos duas, Coastcross I e
Ranirez, constituem boas alternativas de pastagens p:~a eqüinos no
cerrado. A Pensacola, com baixas produções nos períodos ce s~ca e o
Tdngola, pelos consideráveis n!vei3 de oxalatos e baixa persistência,
pOderiam ser utilizados com ressalvas. A Porto Rico. levando-s~ em conta a
sua n30 ~ceitação, recomenda-se descartá-Ia como forrageira para pastejo
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1ireto com cavalos. ~ provável entretanto que, sob a forma de feno, seja
bew consumida, como ocorre com a Brachlarla brlzantha cv. Marandu e mesmo
com a B. decu.bens cv. Basil1sk.
Dos demais ensaios, os capins Rhodes e Bermuda, apesar de serem bem
consumidos e dotados de bom valor forrageiro, foram descartados pela falta
de adaptaçDo às condiçaes experimentais. N~o ocorreu boa implantaç~o, no
primeiro caso, e houve grande ocorrência de invasoras no segundo.
A B. dlctyoneura cv. Llanero, objeto de observaçOes mais recentes, tem
mostrado boa aceitação e alto .valor nutritivo mas, foi considerada
:)ct~i1cialmente tóxica para cavalos (Tabela 2). Entretanto, levando-se em
;onta as suas características agronômicas, especialmente a excelente
~da~tação edafoclim~tica, tudo indica que venha a se constituir em outra
v31iosa opção de pastagem para eqGinos e bovinos no cerrado, em
substituição à B. hu.ldlcola, atualmente muito utilizada mas, que vem
caus~"do sérios problemas para a saóde dos animais. A B. humldicola, a
despei~o de ser bemconsumida e da sua adaptação a baixos níveis de
TAJELA2. Conteúdo de cálcio, fósforo, relaç~o cálcio/fósforo, oxalato total1 e
relação cálcl%xalato na matéria seca das folhas de al~umas grcmíneas
forrageiras consideradas potencialmente tóxicas para eqüinos.
Forrageiras Nome Ca P Relação Oxalato Relação
comum % % Ca/P ~otéll Ca/Oxalato
Brachlaria tua1d1cola Humldícola 0,41 0,18 2,27 1,80 0,23
PznlCU'l1lIIaXinJII Colonião 0,30 0,14 2,14 2,21 0,13
cv. Coloniao
Brachiarla sp. Tangola 0,34 0,13 2,61 1,55 0,22
Digitarla decuIóens Transvala 0,.53 0,12 4,42 2,30 0,23
cv. Transvala
Drachiarla dictyoneura Llanero .0,21 0,17 1,23 1,62 0,13
cv. Llanero
1 .'
Oxalato total expresso em ácido oxálico.
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fertilidade e elevada acidez do solo, apresenta deseq~ilibrio da
nutrientes, baixa qualidade, altos níveis de oxalatos, além da ocorrência
do fungo PlthoMyces chartaru.. Via de regra, os cavalos que a consomem
permanentemente, apresentam desenvolvimento retardado, baixo rendimento no
trabalho, além de problemas sanitários e distórbios metabólicos. Já foram
constatados vários casos de fotossensibllização hepat6gena e, comumente,
osteodistrofias como a "cara inchada".
Na Tabela 2, foram relacionadas algumas forrageiras consideradas
potencialmente t6xicas para eqülnos, com os respectivos valores médios de
oxelato~, cálcio e fósforo, verificado~ em condições de pastejo.
8 critério utilizado para estabelecer a toxídez potencial d~ uma
foriageira para eqGinos, leva em conta o seu conteúdo de oxalatos e
c51cio. Assim, plantas que apresentam níveis de oxalatos superiores a 0,5%
~a matéria seca e a relaçao cálci%xalato inferior a 0,5, são
;onsideradas potencialmente tóxicas, podendo causar dist~rbios
melab611cos.
Quanto às demais espécies em estudo, é prematuro
sobre seus valores forrageiros, considerando
estabelecidos à luz de resultados a serem obtidos.
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